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Criação do Homem (Gn 1.26a,27)

 Também disse Deus: “Façamos o homem à 
nossa imagem, conforme a nossa 
semelhança;...” 27 Criou Deus, pois, o homem à 
sua imagem, à imagem de Deus o criou; 
homem e mulher os criou.

− “homem e mulher” = macho e fêmea! (→ Dt 4.16)



  

Criação do Homem (Gn 5.1b-2)

 No dia em que Deus criou o homem, à 
semelhança de Deus o fez; 2 homem e 
mulher os criou, e os abençoou, e lhes chamou 
pelo nome de Adão, no dia em que foram 
criados.



  

Criação da Mulher (Gn 2.18,20)

 Disse mais o SENHOR Deus: Não é bom que o 
homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora 
que lhe seja idônea... Deu nome o homem a 
todos os animais domésticos, às aves dos céus 
e a todos os animais selváticos; para o homem, 
todavia, não se achava uma auxiliadora que 
lhe fosse idônea.



  

Criação da Mulher (Gn 2.18,20)

 auxiliadora que lhe seja idônea

 A expressão hebraica עזר כנגדו ezer kenegdô pode ser 
traduzida como “auxílio que lhe corresponda”, que o 
complemente



  

Nomes bíblicos da Mulher

 Îšah אישה de varão, homem

 Havah חוה de vida, viva [Eva]

 Gynē γυνη



  

Homem e Mulher / Imagem de Deus

 Relações interpessoais harmoniosas

 Igualdade em termos de pessoalidade e 
importância

 Diferença de papéis e autoridade
 Grudem dedica o capítulo 22 (pags. 373-387) ao tema.



  

Relacionamentos Interpessoais

 “Deus não criou os seres humanos como 
pessoas isoladas, mas, ao nos fazer à sua 
imagem, criou-nos de forma tal que podemos 
alcançar unidade interpessoal de várias formas 
na sociedade humana.”

− Família

− Igreja

 Grudem, p. 373



  

Relacionamento Conjugal

 “Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à 
sua mulher, tornando-se os dois uma só carne.” 
(Gn 2.24)



  

Relacionamento Conjugal

 “Então, respondeu ele: 'Não tendes lido que o 
Criador, desde o princípio, os fez homem e 
mulher 5 e que disse: “Por esta causa deixará o 
homem pai e mãe e se unirá a sua mulher, 
tornando-se os dois uma só carne”? 6 De 
modo que já não são mais dois, porém uma só 
carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o 
separe o homem'”. (Mt 19.4-6)



  

Igualdade em termos de 
pessoalidade e importância

 “Na antiga aliança, o sinal da filiação ao povo 
de Deus era a circuncisão, dado somente aos 
homens. O novo sinal da filiação,... o batismo, 
dado a homens e mulheres, é prova de que 
ambos devem ser tidos como plena e 
igualmente membros do povo de Deus”.

 Grudem, p. 377.



  

Igualdade em termos de 
pessoalidade e importância

 E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, 
que derramarei do meu Espírito sobre toda a 
carne; vossos filhos e vossas filhas 
profetizarão, vossos jovens terão visões, e 
sonharão vossos velhos; 18 até sobre os meus 
servos e sobre as minhas servas derramarei 
do meu Espírito naqueles dias, e profetizarão.

 Atos 2.17-18, citando Joel 2.28-29.



  

Igualdade em termos de 
pessoalidade e importância

 No Senhor, todavia, nem a mulher é 
independente do homem, nem o homem, 
independente da mulher. 12 Porque, como 
provém a mulher do homem, assim também o 
homem é nascido da mulher; e tudo vem de 
Deus.

 1Coríntios 11.11-12.



  

Igualdade em termos de 
pessoalidade e importância

 Dessarte, não pode haver judeu nem grego; 
nem escravo nem liberto; nem homem nem 
mulher; porque todos vós sois um em Cristo 
Jesus.

 Gálatas 3.28.



  

Diferença de papéis e autoridade

 Quero, entretanto, que saibais ser Cristo o 
cabeça de todo homem, e o homem, o cabeça 
da mulher, e Deus, o cabeça de Cristo.

 1Coríntios 11.11-12.



  

Diferença de papéis e autoridade

 Esposas, sede submissas ao próprio marido, 
como convém no Senhor. 19 Maridos, amai 
vossa esposa e não a trateis com amargura.

 Colossenses 3.18-19. Ver também Tito 2.3-5; 1Pe 3.1-7.



  

Diferença de papéis e autoridade

 As mulheres sejam submissas ao seu próprio 
marido, como ao Senhor; 23 porque o marido é 
o cabeça da mulher, como também Cristo é o 
cabeça da igreja, sendo este mesmo o salvador 
do corpo. 24 Como, porém, a igreja está sujeita 
a Cristo, assim também as mulheres sejam em 
tudo submissas ao seu marido.

 Efésios 5.22-24.



  

Diferença de papéis e autoridade

 Maridos, amai vossa mulher, como também 
Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou 
por ela,... Assim também os maridos devem 
amar a sua mulher como ao próprio corpo. 
Quem ama a esposa a si mesmo se ama.

 Efésios 5.25,28.



  

Diferença de papéis e autoridade

 ... vós, cada um de per si também ame a 
própria esposa como a si mesmo, e a esposa 
respeite ao marido.

 Efésios 5.33.



  

Homem e Mulher / Aplicações

 Maridos: Amor e Honra

 Esposas: Submissão e Respeito

 Solteiros(as)?



  

Aspectos da Natureza Humana

 Corpo = σωμα sōma
 Alma = ψυχη psychē
 Espírito = πνευμα pneuma



  

Concepções da Natureza Humana

 Tricotomia: Pessoa = Corpo + Alma + Espírito

 Dicotomia: Pessoa = Corpo + Alma [ou Espírito]

 Monismo: Pessoa = Unidade



  

Tricotomia

 Influência de Aristóteles, Tomás de Aquino

 Defensores: Clemente, Orígenes, Gregório de 
Nissa; Apolinário (heresia)

 Apoio: 1Ts 5.23; Hb 4.12



  

Dicotomia Extrabíblica

 Influência de Platão: dualismo

− Corpo (material) = mau

− Alma (imaterial) = bom

 Corpo = prisão da alma

 Morte = libertação



  

Dicotomia Bíblica

 Deus formou o corpo de Adão do pó da terra, e 
soprou nele o fôlego da vida (Gn 2.7)

 Morte = espírito se separa do corpo (Tg 2.26);

− entrega da alma (Gn 35.18; 1Rs 17.21; At 15.26);

− entrega do espírito (Sl 31.15; Lc 23.46).

 Paralelismo de alma e espírito: Lc 1.46,47; etc.



  

Monismo Extrabíblico

 O homem não pode existir sem um corpo

 Nega: existência desencarnada após a morte; 
imortalidade da alma; ressurreição



  

Unidade Bipartida

 Homem = grande diversidade em unidade

 “Formado de duas substâncias: uma material e 
uma imaterial. Cada uma possui variedades... 
muitas facetas... unidas para formar o todo de 
uma pessoa”

 Ryrie, pags. 226-227.



  

Facetas da parte imaterial do 
homem

 Alma

 Espírito

 Coração

 Consciência

 Mente

 Carne

 Vontade
 Ryrie, pags. 227-230.



  

Alma

 Vida; pode significar a pessoa por inteiro

 Compaixão (Jó 30.25), desânimo (Sl 43.5), 
amargura (2Rs 4.27), ódio (2Sm 5.8), amor (Ct 
1.7;3.1-4), dor (Jr 13.17)



  

Espírito

 Entendimento (Is 29.24), memória (Sl 77.6), 
humildade (Mt 5.3), amargura (Gn 26.35), 
angústia (Jo 13.21), ciúme (Nm 5.14), altivez 
(Pv 16.18), opressão (Sl 34.18)



  

Coração

 Sabe (Dt 8.5), conhece a Palavra (Sl 119.11), 
fonte de maus pensamentos (Mt 15.19-20), 
pode enganar (Jr 17.9)

 Ama (Dt 6.5), reprova (Jó 27.6), se alegra e 
anima (Sl 104.15; Is 30.29), entristece (Ne 2.2; 
Rm 9.2), deseja (Sl 37.4)

 Busca (Dt 4.29), escolhe (Ex 7.22,23), crê (Rm 
10.9,10)



  

Alternativa: Unidade Condicional

 Condição monística normal (durante a vida)

 Quebrada com a morte:

− alma/espírito permanece viva,

− corpo decompõe

 Retornará com a ressurreição
 Erickson, pags. 231-233



  

Unidade Condicional – Implicações

 Complexidade do ser humano

 Não depreciar o corpo, emoções ou intelecto

 Medicina psicossomática, dieta, descanso, 
exercício

 Erickson, p. 233



  

Transmissão da Parte Imaterial

 Preexistência

 Criacionismo

 Traducianismo
 Ryrie, pags. 221-222; Grudem, pags. 398-400.



  

Preexistência das Almas

 Todas as almas criadas por Deus no princípio

 Encarnações como forma de punição

 Apoio: Gn 2.1-3,7 [?]

 Defensores: Platão, Orígenes, hinduísmo



  

Criacionismo das Almas

 Deus cria as almas na concepção/nascimento

 Pecado transmitido pelo contato com o corpo

 Apoio em Nm 16.22; Is 42.5; Zc 12.1; Hb 12.9

 Defensores: Calvino, Charles Hodge, católicos, 
etc.



  

Traducianismo das Almas

 Alma gerada com o corpo, herdados dos pais

 Homem = união de corpo e alma

 Apoio em Hb 7.10; Gn 2.1-3,7; 5.3

 Defensores: Lutero, Jonathan Edwards, A. H. 
Strong, William G. T. Shedd, J. O. Buswell



  

Criacionismo / Traducianismo

 Deus cria ativamente cada alma humana

 Deus age por meio de causas secundárias 
(neste caso, a herança dos pais)

 Aplicação: defesa contra o aborto!
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